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líll Díl NATAt 
Comemorar, numa acidenta

da existência, a Noite len d<íria e 
poetica do Natal-Santo Deus! 
-que tristeza, num tempo como 
o de hoje, em que a Humanidade 
prova a amargura na avaliação 
do quanto foi m:1rtírizante as
cender 10 alto do C1lvário, on
de exalou o ultimo suspiro A
quêle que tendo nascido numas 
palhas bafejado pelos simbolos 
da dôr e da ignorância, atraves
sou a vida numa campanha dou
trinária que foi u111a evangelisa
ção revolucionária e uma biblia 
para reger os viventes da terra. 

E Jesus Christo, Deus for
mado em Espirita pelas belezas 
peregrinas de sua excelsa Mãe, 
não veio ao mundo para lançar 
os homens em guerra, m2s sim 
para ensinai-os a amarem-se uns 
aos outros como irmãos, na su
blime legenda da Estrela do 0-
riente:-G/ória ao Deus das altu
ras por tão grande felicidllde que 
deu á terrn na constituição d!i Fa
milia e paz. entre os homens de 
boa-vontade. 

O Divino Mestre tivera na 
sua tebaicia de Belém, a reveren
ciál-lo, todos us povos da Ju
deia. Os pastores, tambem lhe 
levaram oferendas para que real
çasse mais o dia dl sua vinda, 
por ser o Mecias que depois se 
tornou em Rei dos reis. 

Mas não é para virmos mos· 
trar a sua mis~ão final, tão aci
dentada no ultimo uhrage que 
foi o maior êrro judiciário de to
da a História, que nos cobre de 
opróbrio naqueies sentimentos 
denegridos, mas sim, para relem
brar, como é que pode consoli
dar-se ainJa hoje, <!ste dia 
que no seio de todas as familias 
da Cristandade faz trasbordar 
risos de alegria, e ao mesmo 
tempo ..• làgrimas de saudade 
pelos entes que falt:lm na Ceia 
Sagrada da Noite de Natal!? 

-Como!?-Será possível, a 
lenda conservar-se, fazendo per
manecer a Poesia que enternece 
tanto a alma dos humildes corno 
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1íll Díl NATAL 
a dos roderosos!? 

-Creio-o, pelo que m:rni
fost:i.m aqueles que no peito con
servam o pouco das tendências 
morais que exornam o Espirito 
na matéria, agora tão vastamen
te explorado por formas em que 
o sêr tem reverberações de na
tureza e se extasia nas sonancias 
das calmarias e dos tufões. 

Das transcendências invisi
veis vieram ao mundo os fenó
menos que já ha mil e novecen
tos e trinta e oito anos ornavam 
a bonomia das gentes de aquela 
época; e nos diapasões da musi
ca, no arg.:!ntino dos cânticos, 
nas cambiantes dos lumes, for
maré:m a Noite Celeste dos nos
sos dias, em que, nos habitantes 
do norte, os cantos das almas 
aladas às regiões do sonho, cele
bram, em reboadas de Alegria, 
de Som e de Bondade, a inocen
te candura do presepio e os e
flúvios puros da CHidade. 

-Será crivei, meu Deus!?
Senhor e Redemtor de todas as 
Coisas-que emquanto na fere
za dos elementos, havendo ainda 

' lutas fratricidas entre irmãos, os 
lendários possam fazer persistir 
a lembrança do nascimento d, -
Aquele que sendo por muitos. 
quasi sempre, um esquecido, re
nasça atravez de um manto diá
fano, como juiz austéro que fó-
ca as normas do homem na sua 
conduta social perante os. sei:es 
seus semelhantes?r 

E' estiolante prnsar nessa ne
voa do destino;-mas certissi
mos estamos em crêr, que nas. 
horas aflitas da .t.xistência, o ho-
mem se humilda e se arrependa 
de tantas vezes o ter ofendido 
com a inconsciência, a ponto de 
submeter-se sempre. nos mais 
irados dos momentos, arrepen
dido das faltas que cometera . 

E o austero Juiz que o jutga 
é sempre Aquele que o esmaga 
com a sua B ~ ndade, no sorriso 
angelical da sua candura, na se
veridade do oferecimento do seu 
Coração Divino e generoso, ou 



et' au. ~ .ª 

na infele~ibilid:iJe como julga <'5 

inoimincldos do êrro, nu:na re-
z·1da Cr'JZ que é a n;orte lentJ, 
~" " '. . ' com11 seu Justo castigo · . 

Mas 0 Natal dos noss•>S d• ~s 
está transform.1do na sülcniz,1ção 
do Natal de cada um·:· -Ca~a 
um, quer repartir de s1 ~ fulgor 
da alegria na sua expansiva ma
nifestaç:w com aqueles que lhes 
ornamentam o !ar;-e 0 grande 
Jehováh, Esse . ._.vai-se evol~
cionandu pela noite ~os t~mt10 - • 

em que cronista5 e h.1s~onadores 
vao procurál-o na religião de to
dos os povos. 

Seja, mais uma vez, Natal 
em 1938. . . , . 

-Que a consc1enc1a so ex1s. 
tirà naqueles que sofrendo e ava· 
liando bem a dôr que 0s tortura 
procuram 0 refrigério nas bon -
dades que Jesus Crist? espalh?u 
pelos que sofreram-aando vis
ta aos cégos, curando os lepr.o:
sos, e dando o pão do seu_ espm· 
to e 0 seu sangue que teria der
ramado, na sublime transforma
ção porque a terra faz passar 
nos alimentos que nos retempe
ram para a Vida e para a Luz. 

l..' a esse Deus,, grande e 
Onipotente criador do Céu e da 
Terra a quem devemo~ lev~~tar 
Santas Graças e Louvores Jª na 
meia-noite da celebraçao do Nas
c..imento de Seu Filho -Salvador 
e Redentor da Humanidade .. 

Consubstancia-se, as s 1 m , 
nesta lenda, o fim dos anos p<Jr 
que pass;tmos. 

Oxalá perdure pelos s~ces·· 
sivos que teremos de contm~ar 
as mesmas bondades e alegnas, 
que tem de ser o nosso ~p'ln~gio 
e a razão do nosso sentir, -im
plorando das Almas Boas que 
assentem nas bases do pedestal 
Cristão todos os seus actos e 
acções, no que se to~na~ão gran· 
des, fortes, e humamtanos. 

Porto-1838-39. 
T . Janeiro. 

LANDOLT. 

Governador Uivll do 
Distrito de Braga 
O u Diario do Governo» de 

19 de Dezembro, II s~rie, pu-
blicou a seguinte Portan~: . 

Capitão de Infantena Luc1-
nio Gançalves Presa-exonera
do, nos termos do artigo 347.º 
du Codiao Administrativo, do 
c::irgo de 

0 

governador civil, efe
ctivo, do distrito de Braga, pa
ra que foi nomeado por decreto 
de 2 de Fevereiro de 19 3 4 e que 
serviu com zêlo e competencia. 

Direcção Geral da Adminis
tração Politica Civil, l 7 de De
zembro de 1938.-0 Adjunto 
do Director Geral, .Mário 11-fa· 
tias. 

Veja a '1.ª página 

Como se pr.-ga um 
prego 

Pregar um prego é coisa que 
to·fos fazem, mas sJbê-lo pregar 
é que j:í não é para todos, pôstJ 
que p.ueça bem facil. 

Não é só eolocá-lo perpen
dicular a madeira e bater-lhe com 
o martelo. E' necessirio dar-lhe 
marteladas sêcas e rapidas e, no 
final, leves como no repicar do 
smo. 

Mas, assim mesmo, não i1n
pede, por vezes, que a madeira 
raxe quando é delgada. 

Ora, oara obstar a isso, na
da mais facil: basta limar o bi
co do prego e utiliza-lo sómen
te qurndo estiver bem rombo. 

Verão que, preparado dess:! 
forma, não racha a madeira
em bora custe mais a pregar. 

E aí têm como se evita fá
cilmente uma coisa arreliadora, 
que parecia impossivel de con
seguir, como seja essa de nao 
escavacar a madeira delgada. 

Certamente nem todos co
nheciam o processo e por isso é 
que acima afirmlmos que pregar 
um prego não é ciência tão fá
cil como parece. 

E os mais duvidosos hao
convir que tinhamas razão. 

IJTILIDAllES 

Antigas medidas usa-
das eu1 1•01·togal 
Pé-3 28,5 mlm 
Palmo-219 
Polegada-27,37 
Dedo-18,25 
Linha=2,28 
Côvado-0,65 lm 

Vara-1,09 5 
Braça-2,190 
Passo- r ,642 5 
Legua-6 l 72,m8 

Milha-205 7,8 
Est2dio-25 7,m2 
O pé tem 12 poleg::1das 

18 dedos 
144 linhas 

O palmo tem l 2 dedos 
O Covado-3 palmos 
Vara-4 p1lmos. 
A braça- 10 palmos 
O passo geometrico-5 pés. 

.&viso aos nossos 
anunciantes 

Sendo a publicação deste 
jornal feita aos sábados de ma
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a quali
dade de anuncies dê entrada na 
redacção ás sextas-feiras, até ao 
meio-dia, para serem publicados 
na cdiçao de sábado. 

Ahi fica o aviso 

)) 

BI B L 1 OG- \ F l -\ 
PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 
-Os nu meros 62 e 6 ~, d1 

Rerish du Oepr,rtimcnto N11cio-
11al do Café, publicaçã; que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6. 0 ano de pu
blicação. 

-O n.º qo, ano XIII, da 
Revista do Instituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Agosto do corrente ano. 

Agrarlecemos. 
-O n.° I 2 de Novembro 

do BolettinM. das Missões Fracisca
nas e da Ordem Terceira, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai 
xo da conspícua direcção do Rev. 
P.e Luiz de Souza. 

O custo da :l.Ssinatura l de 
10 escudos por ano, para Portu
gal. 

- O numero l 2, da in· 
teressante puolicação mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XI V anos de publicação. O 
numero recebido éJe Novemb. de 
19 38. 

- O n.0 99, 4.0 ano, do A
gricultor, mensario de propagan
da agrícola no norte, cuja distri
buição é gratuita. 

-Temos presente o n.º 4, 
i.· ano da Juventude, publicação 
mensal lisbonense que se publica 
em Lisboa. 

O numero agorn dado á luz 
é largamente colaborado e ilus
trado, contendo 44 paginas. 

O seu modico custo é ape
nas de l.tb5º· 

-O n. · 5 8, da brilhante 
revista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura colonial, O 
Mundo Portiiguês, que mensal
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu
nha, edição da Agencia Geral 
das Calunias e do Secretariado da 
PropaganJa Nacional. 

Como todos os n umeros an
teriores, muito interessante na 
sua colaboração. 

A Redação é na Praça do 
Rio de Janeiro, n.º I 3, par<l on
de deve ser dirigida toda a cor
respondencia. 

Cultora e Kee1•eio. 
Temos em nosso poder o n.º l 1 
desta revista mensal que se pu
blica em Lisboa, debaixo da di • 
recção do snr. Manuel Bernardes 
Gatarrao, muito conhecido na re· 
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
3 6 paginas de boa leitura. 

ccA.lma Lusa» 
Acaba de entrar no rn. 0 ani

ver~;ario este nosso presado co
lega que se publica na cidade do 
Porto, propriedade do Grupo 
Turístico-Alma Nova. ----···----

ESPOZE~HE 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ----

Continuação do n.u 1.580 

A. .RELIGI Ã.O 

H O] E 
ás5horas 

na 
~EMHHl Dl HDDE 

1 
Corrida de Rapazes 
» » Raparigas 
>> » Sacos 

II 
Ex periencias Phisicas 

pela 
Comissão. 

! 

E foi de \"er o rôr de gente, 
a maré alta do rapariga,ne end.J
mingado, corre, em cata de bom 
lugar no adro da Senhora; e 
creadas iam já passando a car
regar cadeiras. .t.ntretanto, co
mo a banda de musica vinda 
para acompanhar o Viatico, ain
da não tive<>se recolhido a pen ates 
em segredeiro conciliabulo com 
o mestre, delibero•J-se a mesma 
expelisse no local algumas pe
ças do seu vastíssimo reportório. 
Depois, á so:-relfa, um a um fos
se debandando, logo que a «pla
teia» estivesse em ponto de re
buçado ... 

Nós, pelo rêgo da Pita, sal
tando muros, fômos · ab2rracar, 
bem em frente e deb:üxo da nóra 
ci:jos alcatruzes regam o campo 
marginante da casa perteuça do 
Barros da Paia. Ali tomamos 
boa nota dos mirones e abun
dante pessoal; uns repimpados 
nas cadeir1s e outros na relva 
fresqui1ha, ~ maior parte atraída 
pelo final do programa impres
s0: « Experiencias fisicas». Sobre 
tal, os menos sJbidos, falavam 
de certos màgicos t~r feito no 
barato próscénio da C:1sa da Pa
lha, coisas do arco-da-velha. 
Uma, por exemplo, á qual eu as
sisti tambem:-o prestigitador 
pediu um lenço a uma das mi
nhas primas; Ana ou Josefina? 
Não o posso dizer, pois gemeas 
e tão iguais eram que, nem os 
proprios parentes, apó~ de;i1ora
do exame, as diferençavam. De 
posse dele, o introduziu num pe
queno almofariz; e com o pilão 
em remexidos, batedélas e piza
das, o reduziu a a uma pilula de 
branco cotão; e esta apresentou 
ao ilustrado publico, numa das 
palmas. Levando-a novamente 
ao almofariz e fazendo-a sofrer 
analo5as torturas e sob vários 
passes da varinha mágica, acer
cou-se da dona do ex-lenço e 
pediu-lhe o retirasse de dentro 
do vaso inquisitorial, pois o mes· 



Pau. 3.ª 

mo havia voltado ao seu est:;do 1 

primitivo! Minh:i prima, u n tan-
to desco:i fiada o fez e. . . reti
rou pelas orelhas urn CJelhinho 
brancJ, a rev0lver os olhos ro
sados e debatendo as patit1s a
veludadas, e;1quanto o nigroman-
te lhe afirmava: 

-V.ª Ex.ª deixou-o cair no 
colo; onde na verdade repousa
va, muito pequeno, mais 1endas 
que pano, .esse trapinho conven· 
cional:nente crismado de assôa 
nanzes .•. femininos. 

(Continua) LUÍS VIANA. 

----·····-----Tal vez não s:\ibam . .. 

que ... 

Para ser bom jornalista é 
preciso ter cara de cão, faro de 
c:lo, imprudencia de cão, cora
gem de cão e fidetidJde de cão. 
Cara de cão, para intimidar os 
velhacos, faro de cão, para os 
conhecer de longe; imprudencia 
de cão, para lb~s ladrar sem se 
importar com as caretas e amea
ças dêles; coragem de cão, para 
lhes saltar ao pescoço e, fideli
dade de cão, para correr e voltar 
a tràs ao primeiro apêlo da ver
dade. Isto vimos escrito em al
guns dos nossos colegas. 

que ... 
O Governo Nacionalista Es

panhol concedeu ao ex-Rei A
fonso XIII todos os direitos de 
cidadania. -----· .. -----O t•ires dá sórte. 

Na lotaria do Natal foi o 
nosso amigo Pires, de Fão, con
templado com 2.4oo;ttJoo para a 
socied:lde de que faziam parte 
diversas pessoas desta vila. No 
Ano Novo foi novamente con
templado com 4 terminações no 
valor de alguns escudos. 

Não parece ser muito aza
rento ..• - ----···--..---
•O c:astanheirensie• 

Com o seu numero de I de 
janeiro corrente, entrou no 3 o 
ano de publicação este nosso que
rido cofrade que se pllblica em 
Castanheira da Pera. O seu nu
mero é belamente escrito e ilus
trado. 
--- -,o1..-.a::::i111ec....,1 •a----

Taxa de licença 
anual 

Na Secretaria da Camara e 
durante o mês corrente, devem 
ser requisitadas as !axas de li
cença anual, obrigatórias para to
das as pessoas que exerçam no 
concelho qualquer actividade co
mercial ou industrial. Aquele~; 
que não cumprirem estas deter
min~ções da lei, serão multados 
em 100$00 e adicionais. _____ ... ___ _ 

rrO 

Fim de ferias 
Já se encontra entre nós no 

zelo das suas funcõcs o nosso 
particular amigo Ex.mo sr. Dr. 
Jairre Ferreira da Encarnaçao 
Rebelo, muito digno Juiz de Di
reit'J da nossa co 1rnrca. 

Tambem já se encontra en
t~e nós o nosso ilustre amigo e 
digno chefe da Secretaria J udi
cial desta comarca snr. Dr. Ma
nuel Rodrigues Arantes. 

Tambem vimos entre nús o 
nosso bom amigo snr. Dr. An
tero Reis Gomes, muito ilustre 
chefe da Secretaria Notarial des
ta comarca. 

------···-----
Está para breve a rartida de 

todos os estudantes desta vila e 
concelho, os quais frequentam 
diversos estabelecimentos de en
stno. 

O h•io 
Tem-se sentido muito frio. 

Os capotes, ja entraram em ac
çao. _____ ... ____ _ 

Santo A.ma1•0 
No próximo dia r 5 do mês 

corrente realizam se em Bclinho, 
as ruidosas testas em honra de 
Santo Amaro. 

E' a primeira festa do ano, 
pois é de esperar grande enchen
te de forasteiros. 

-----····-----Lnis Lamela 
Já se encontra ao serviço na 

Repartição de Finanças desta 
comarcn, este nosso bom amigo 
da qual é mllito digno aspirante 
de Finanças. -----···-----Para Evoi•a 

· Partiu hontem para Evora, 
afim _de se apresentar ao serviço 
da Guarda Fiscal o nosso ami
go sr. José Alberto de Sousa e 
SilvJ. 

Jantar de dc.~spedida 
P~omovid~ por um grupo 

de armgos, realisou -se no ulti
mo domingo, pelas 2 r horas da 
noite, na Pens:io Suave-Mar 
desta vila, de que é proprietari~ 
o nosso amigo sr. Cirilo Augus
to de Miranda, um jantar de des
pedida dos snrs. Manuel Meira 
e Joaquim da Costa Eiras, que 
hontem partiram para Terras de 
Santa Cruz. 

Que tenham fdiz viagem, 
são os nossos votos. 

Os nossos parabens ao pro
prietario da Pensão Suave Mar 

• l 

p01", mais uma vez acaba de 
marcar, naquilo que lhe é con
fiado. 

Triste, tristissitna a noticia 
que chegou do l{io: a do faleci
mento em I) de Dezembro, fin· 
de, desse nosso velho e grande 
amigo Luiz Viana!. Grande e 
saudoso amigo que desaparece 
do já limitado nu:nero de ami
g.os que ainda contamos naquela 
cidade! O nosso saudoso e ilus· 
tre conterraneo, que morre aos 
6 5 anos incompletos, era um 
verdadeiro amigo da sua terra, e 
se os meios de fortuna nunca o 
ajud.1ram a concorrer para os 
seus melhoramentos, nem pa
r a as osas de caridade; o seu 
pensamento estava setr.pre em 
Esposende, e um dos seus gran
des prazeres era falar na terra 
queridJ onde nasceu. Sabiamo
lo h,1 muito tempo doente, e pe· 
las suas proprias noticias, que re· 
cebiamos a miud.idas vezes sa
bíamos tambem que erJ grave 
o seu estadJ, por isso não nos 
surpreendeu a noticia do seu fa
lecimento que r.os entristeceu 
profundamente, porque ha mais 
de 40 anos nos ligavam as mais 
intimas e sinceras relações de 
amisade! 

Luiz Viana estudou até ao 
r.0 ano nama Faculdade de 
Coimbra, e por contrariedades 
que se d:lo na vida, resolveu a
bandonar os estudos, e embarc~r 
em seguiJa para o Rio de j.meiro 
onde chegou em Novembro de 
I 89 3. Ainda nos lembramos e 
co•n saudade, a ocasiao do seu 
desembarque na grande e linda 
cidade que é o Rio. 
. O nosso presaco amigo de

d1cnu -se á contabilidade comer
cial, e rapidamente se fez guarda 
livros. Esteve cerca de ) l) anos 
na Agencia do Ban..:o Alianca do 
Prmo no Rio, que mais tarde se 
converteu em B:mco Aliança do 
Rio de Janeiro, do qual foi direc
tor mais àe 20 anos. 

Honestíssimo, go sara de 
grandes simpatias nos meios ban
carias e competente, mostra o 
granàe numero de vezes que foi 
reelei.to director do referido Ban
co. Possuindo uma i.iteligencia 
esclarecida, colaborou no Rio em 
alguns jornais, e no seu tempo 
ainda de estudante, cola'1orou 
neste jornal, e ainda ultimamen
te sob o titulo cc Esposende ha 50 
anos, vinha publicando uma serie 
de artigos muito interessantes 
para a futura historia d'Esposen
de .. Por esses artigos se pode 
avaliar bem a sua grande cultura. 
Eis_ ct~ rapidas linhas, embora 
muito mcornpleta, a biografia do 
nosso saudoso amigol Nao po
den_do levar-te junto à campa on
de pzem os tet1s restos mortais 
o ultimo adeus, enviot'o d'aqui: 

' dt~ J a1u•h"o dP ft • 9 

como reco:Jaçào imperecível e 
afirmaç:lo stncera e verdadeira da 
no~sa amizade! Adeus meu caro 
Luiz! 
~spozende, 3-1-1939. 1 ... • 

Fdippe Gomes. 
~ 

Voou ha dias sobre esta vi
la_ um hidro-aviao da nossa a
viação naval. Como sempre
causou a admiraç:lo d'J povo. .•. ____ __.. 

Existem creaturas no mlln
do, que só possuem um dom: 
-o de estabelecer a discordia e 
desharmonia e~ltre os povos. 

Para êsses nem a forca seria 
o castigo devido a que têm ju&. 

-----···----
tl~- PASSll-SE A 

CASA~ HAVAXEZA -----.. ·-----
Comarca de Espozeode 

( SECRETARIA ) 

Arre ma lctção 
(Lª praça ) 

( 2: publicação ) 

No dia 15 de Janeiro 
~roximo, pelas 11 hnras, 
a porta do TriLnnal Judi
cial desta comarca em vir
tude do ordenado nos au
t~s de execução hipoteca
ria ~m que é exequente 
Domingos Alves dos Reis, 
casado, da freauesia de 
Fão e executad

0

os Maria 
Ou mingues da Venda e ma -
rido, da freguesia referidat 
se hade proceder á arre
matação em hasta publica 
pa~a ser entregue a quem 
mms oferecer acima da sua 
ayaliação, o seguinte prn
d10: 

-Uma casa torre e ter
rea, quintal, pôço e eira, 
no lugar da C<1meira, Rua 
Serpa Pinto, freguesi<l de 
F:1o, desta comarca, que 
entra em praça pela quan
tia de 7 5 O # O O . Pelo pre
sente são citados quaisquer 
c~e~ores incertos para as
sistirem, que1·eodo, á pra
ça e deduzirem os seus di
reitos. 

Espozende, 20 de Dezem
bro de 1938. 
O Juiz de DireitorSubstituto. 

Almo do Vale Souto. · 
O Chefe da 3.ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 
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Pelo Fundo do Desemprego e para melhoramentos 

que são de inteira necessidade acaba Espozende de 
ser dotado rnais uma vez com outro importante sub-
sidio: 

Braga--Junta de Freguesia de Ma
rinhas, Espozende, reparação e cal
cetamento de bermas e valetas na 
Avenida de Goios, 20.557$00 

Os nossos agradecimentos ao Estado Novo em no
Ille dos beneficiados. 

A AUTO-VIAÇÃO ESPOZENDENSE 

HO~f\RIOS 

DA FIRMA 

L.roMarques & C. ª 

1 9 3 9 

------·--- --·- ------------------ --- ------··----------

BARCELOS ( diária ) 
Partida das Marinhas ás 7,10-16,20 
Partida de Espozende ás 7,40-17,00 

A 's quintas-feiras 
Partidas de Espozende para Barcelos 

ás 7,40- ás 8)0-- ás 13,20.,- ás 17,00 

Partidas de Barcelos p'1ra Espozende 
ás 11,15- ás 12,00- ás 16,)0- ás I9.45 

Espozende-Porto 
S. Paio de Antas, ás 7,5 e I 1,45 
Espozende directa ao Porto ás 7, r 5 

Chegada ao Porto ás 9 
Espozende Povoa Porto a. F.) ás 7 d 5 e I 2, I 5 

POR TO-ESPOZENDE 
Da Estação do C. de F. Trindade ás 7.34 

Da Cordoaria ás I 8,oo 
Da Povoa ás 8,30 
Da Trir.dade ás 17,2 5 

Da Povoa ás I 8,) 5 
Só aos domingos 

Partida da T1indade ás 7.34 e 18,25 
Pardida da Povoa ás 19,) 5 

Carreira de Braga. 
Horario de Verão 

Partidas 
Marinhas ás 7 
Fão ás 7,20 
Espozende ás 7 ,40 
Marinhas as 16,20 
Fão ás 16,40 
Espozende ás 17,00 
Perelhal as 17, 15 
Barcelos ás l 7 ,40 

Chegada a Braga as 
9,10 e 18,25 

Partidas de Braga para 
B:arcelos, Espozende, 
Fão e Marinhas às 

IO,I) e 18,4) 

Horario de inverno 
as 2.ª 3.ª 4.ª e sab.ados 

Partidas 
Marinhas ás 7 
Fão ás 7,20 

Espozende ás 7 ,40 
Perelhal ás 7,55 
Barcelos ás 8,2 5 

Partida de Braga para 
Barcelos, Espczende, 

Fão, Marinhas ás I 7,30 
Partida de Barcelos 
para Espozende e Fão 
as 18.30 e ás 19.45 

Espozende-Viana do Castelo 
( A's 6.as-feiras) 

P~rtida de Espozende para Viana ás 9, IO 

Partida de Viana para Espozende as 16,40 


